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RESUMO 

A Educação 4.0 surge como uma resposta às transformações profundas impulsionadas pela cultura 

digital, pela automação e pela expansão das tecnologias inteligentes. No contexto escolar, esse 

movimento exige a reconstrução das práticas, das metodologias e das relações pedagógicas, a fim de 

integrar tecnologias digitais de forma crítica e significativa. Este artigo discute os fundamentos da 

Educação 4.0, suas implicações para a inovação pedagógica, a adoção de metodologias ativas e os 

desafios enfrentados pelas escolas contemporâneas. Para isso, desenvolveu-se uma pesquisa 

bibliográfica que analisou autores atuais que discutem as mudanças educacionais provocadas pela 

cultura digital. Os resultados evidenciam que, embora as tecnologias ampliem possibilidades de 

engajamento e aprendizagem, sua efetividade depende da formação docente, da infraestrutura e da 

mudança de mentalidade pedagógica. O estudo conclui que a Educação 4.0 amplia horizontes e pode 

fortalecer práticas inovadoras, desde que as instituições estejam dispostas a ressignificar currículos, 

tempos, espaços e relações de ensino. 

 

Palavras-chave: Educação 4.0. Inovação Pedagógica. Tecnologias Digitais. Escola Contemporânea. 

Metodologias Ativas. 
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ABSTRACT 

Education 4.0 emerges as a response to the profound transformations driven by digital culture, 

automation, and the expansion of intelligent technologies. In the school context, this movement 

demands the reconstruction of practices, methodologies, and pedagogical relationships in order to 

critically and meaningfully integrate digital technologies. This article discusses the foundations of 

Education 4.0, its implications for pedagogical innovation, the adoption of active methodologies, and 

the challenges faced by contemporary schools. A bibliographic research was conducted based on recent 

authors who analyze educational changes triggered by digital culture. The results show that although 

technologies expand possibilities for engagement and learning, their effectiveness depends on teacher 

training, infrastructure, and changes in pedagogical mindset. The study concludes that Education 4.0 

broadens horizons and strengthens innovative practices, as long as institutions are willing to rethink 

curricula, spaces, times, and teaching relationships. 

 

Keywords: Education 4.0. Pedagogical Innovation. Digital Technologies. Contemporary School. 

Active Methodologies. 

 

RESUMEN 

La Educación 4.0 surge como una respuesta a las transformaciones profundas impulsadas por la cultura 

digital, la automatización y la expansión de las tecnologías inteligentes. En el contexto escolar, este 

movimiento exige reconstruir prácticas, metodologías y relaciones pedagógicas para integrar 

tecnologías digitales de manera crítica y significativa. Este artículo analiza los fundamentos de la 

Educación 4.0, sus implicaciones en la innovación pedagógica, el uso de metodologías activas y los 

desafíos que enfrentan las escuelas contemporáneas. La investigación bibliográfica realizada señala 

que, aunque las tecnologías amplían las posibilidades de aprendizaje, su efectividad depende de la 

formación docente, de la infraestructura y del cambio de mentalidad pedagógica. El estudio concluye 

que la Educación 4.0 amplía horizontes y fortalece prácticas innovadoras, siempre que las instituciones 

estén dispuestas a resignificar currículos, tiempos, espacios y relaciones educativas. 

 

Palabras clave: Educación 4.0. Innovación Pedagógica. Tecnologías Digitales. Escuela 

Contemporânea. Metodologías Activas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A discussão sobre Educação 4.0 tem ganhado cada vez mais espaço nos debates educacionais, 

especialmente porque a escola vem sendo diretamente impactada pelas transformações tecnológicas, 

pela expansão da cultura digital e pelas novas formas de produzir, acessar e compartilhar 

conhecimento. A chamada Quarta Revolução Industrial, marcada pela inteligência artificial, pela 

Internet das Coisas, pela automação e pelos sistemas ciberfísicos, não altera apenas o mundo do 

trabalho, mas também as expectativas sobre o papel da educação e sobre as competências que os 

estudantes precisam desenvolver para atuar em uma sociedade em constante mudança (SCHWAB, 

2016). Nesse cenário, a escola contemporânea é convocada a rever suas práticas, metodologias e 

estruturas, buscando ir além do ensino transmissivo e conteudista para construir experiências mais 

significativas e conectadas à realidade dos alunos. 

A Educação 4.0 é compreendida como uma proposta educacional alinhada às exigências dessa 

nova configuração social e tecnológica, articulando formação humana, pensamento crítico, habilidades 

socioemocionais e competências digitais. Para Bacich e Moran (2018), pensar numa educação que 

dialoga com a sociedade digital implica reconhecer que os estudantes já são atravessados por 

linguagens, mídias e dispositivos tecnológicos no seu cotidiano, e que ignorar esse contexto aumenta 

a distância entre a escola e a vida real. Assim, mais do que introduzir recursos tecnológicos em sala de 

aula, trata-se de ressignificar o currículo, os tempos, os espaços e as formas de mediação pedagógica, 

valorizando práticas que promovam autoria, colaboração e resolução de problemas complexos 

(BACICH; MORAN, 2018). 

Ao mesmo tempo, a escola não pode se limitar à simples adaptação às demandas do mercado 

de trabalho, como se a Educação 4.0 tivesse apenas a função de preparar mão de obra para empresas 

altamente tecnológicas. Freire (1996) alerta que a educação precisa manter um compromisso ético, 

político e humanizador, favorecendo a leitura crítica do mundo e a participação dos sujeitos na 

transformação da realidade. Nessa perspectiva, a incorporação de tecnologias digitais deve ser 

acompanhada de reflexão sobre seus impactos sociais, culturais e econômicos, evitando uma adesão 

acrítica à ideia de inovação pela inovação. A Educação 4.0, então, é chamada a articular 

desenvolvimento tecnológico com formação cidadã, compromisso social e inclusão. 

Um dos elementos centrais associados à Educação 4.0 diz respeito às metodologias ativas, às 

experiências híbridas de aprendizagem e à personalização dos percursos formativos. Kenski (2018) 

destaca que as tecnologias digitais, quando bem integradas ao planejamento pedagógico, ampliam 

possibilidades de interação, mobilizam diferentes linguagens e criam ambientes de aprendizagem mais 

flexíveis. Isso permite que o estudante deixe de ser mero receptor de informações para se tornar sujeito 
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ativo, que investiga, produz, compartilha e ressignifica conhecimentos. Nessa lógica, práticas como 

sala de aula invertida, aprendizagem baseada em projetos, uso de ambientes virtuais e recursos 

multimídia ganham relevância, desde que estejam articuladas a objetivos pedagógicos claros e a 

processos avaliativos coerentes (KENSKI, 2018). 

Por outro lado, a realidade de muitas escolas brasileiras evidencia desafios importantes para a 

implementação concreta dessa proposta. Moran (2015) lembra que inovar em educação não é apenas 

introduzir tecnologias, mas transformar a cultura institucional, a formação dos professores, a gestão 

do tempo e a organização das atividades. Em contextos marcados por infraestrutura precária, acesso 

limitado à internet, turmas numerosas e carga de trabalho intensa, muitos docentes sentem-se 

sobrecarregados e inseguros diante das exigências da Educação 4.0. Soma-se a isso o fato de que a 

formação inicial e continuada nem sempre oferece suporte consistente para o uso pedagógico crítico 

das tecnologias, o que contribui para reproduzir modelos tradicionais em ambientes digitais (MORAN, 

2015). 

A Base Nacional Comum Curricular também evidencia a importância das tecnologias digitais 

ao reconhecer a cultura digital como competência geral da educação básica, apontando a necessidade 

de que os estudantes aprendam a utilizar diferentes linguagens, ferramentas e mídias de forma ética, 

crítica e criativa (BRASIL, 2018). Isso significa que a discussão sobre Educação 4.0 não é algo externo 

às políticas educacionais, mas um eixo que atravessa o próprio projeto de formação que se pretende 

para as novas gerações. Contudo, entre o que os documentos oficiais propõem e o que de fato se 

concretiza no cotidiano da escola, há um caminho complexo, permeado por desigualdades, resistências, 

limites estruturais e também por experiências inovadoras que emergem da prática docente. 

Nesse sentido, torna-se fundamental compreender a Educação 4.0 não como um “pacote 

pronto” de ferramentas e metodologias a serem aplicadas, mas como um campo em construção, que 

exige escuta, diálogo e participação dos diferentes sujeitos da comunidade escolar. Imbernón (2016) 

ressalta que processos de mudança educacional só se sustentam quando os professores são 

reconhecidos como protagonistas, e não apenas como executores de propostas concebidas 

externamente. Ao refletir sobre inovação tecnológica e desafios da escola contemporânea, é necessário 

considerar as condições reais de trabalho docente, as trajetórias formativas, as experiências prévias 

com o uso de tecnologias e as redes de apoio disponíveis na instituição (IMBERNÓN, 2016). 

Diante desse contexto, este artigo tem como objetivo analisar a Educação 4.0 como perspectiva 

de inovação tecnológica e discutir os principais desafios que a escola contemporânea enfrenta para 

incorporar, de forma crítica e humanizadora, as tecnologias digitais em seus processos pedagógicos. 

Para isso, desenvolve-se uma pesquisa bibliográfica, com foco em obras e artigos publicados nos 
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últimos anos, que abordam a relação entre tecnologia, metodologias inovadoras e formação docente. 

A intenção é oferecer uma reflexão que contribua para qualificar o debate sobre o tema, ajudando a 

pensar caminhos possíveis para que a escola não apenas acompanhe as mudanças tecnológicas, mas 

também se fortaleça como espaço de emancipação, diálogo e construção coletiva de conhecimento. 

Por fim, compreende-se que discutir Educação 4.0 implica olhar simultaneamente para as 

potencialidades e para as contradições do uso de tecnologias na educação. Se, por um lado, essas 

ferramentas permitem ampliar o acesso à informação, diversificar linguagens e personalizar 

experiências de aprendizagem, por outro, podem aprofundar desigualdades quando a infraestrutura é 

insuficiente ou quando os sujeitos não dispõem das condições para se apropriar desses recursos de 

forma crítica. Assim, ao abordar inovação tecnológica e desafios da escola contemporânea, este estudo 

assume a perspectiva de que a Educação 4.0 precisa ser pensada de forma situada, respeitando 

contextos, escutando sujeitos e articulando tecnologia, pedagogia e compromisso social. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 EDUCAÇÃO 4.0: FUNDAMENTOS E CONCEITOS 

A discussão sobre Educação 4.0 nasce articulada ao contexto da Quarta Revolução Industrial, 

marcada pela presença crescente da inteligência artificial, da automação, da Internet das Coisas e de 

sistemas conectados em rede, que reorganizam o mundo do trabalho, as relações sociais e as formas 

de produzir conhecimento (FÜHR, 2018). Nesse cenário, a Educação 4.0 é compreendida como um 

modelo que busca alinhar a escola às exigências desse novo tempo, propondo o desenvolvimento de 

competências cognitivas, socioemocionais e tecnológicas que permitam aos estudantes atuar com 

autonomia e criticidade em uma sociedade complexa e altamente digitalizada (COSTA, 2022). 

Mais do que um rótulo, a Educação 4.0 é apresentada na literatura recente como uma mudança 

de paradigma educacional, deslocando o foco da simples transmissão de conteúdos para a construção 

de experiências de aprendizagem mais ativas, colaborativas e personalizadas. Estudos como o de 

Gomes e Penha (2024) ressaltam que esse modelo procura integrar tecnologias digitais, metodologias 

inovadoras e novas formas de organização curricular, favorecendo a resolução de problemas reais, o 

pensamento crítico e a criatividade como eixos estruturantes do processo pedagógico (GOMES; 

PENHA, 2024). 

Relatórios e materiais de formação divulgados em ambientes acadêmicos e institucionais 

também apontam que a Educação 4.0 está diretamente associada à ideia de aprendizagem ao longo da 

vida, na qual os sujeitos são convidados a atualizar permanentemente seus conhecimentos e habilidades 

diante da rapidez das transformações tecnológicas (CAPES, 2022). Nesse sentido, a escola deixa de 
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ser vista apenas como espaço de preparação para um futuro distante e passa a ser compreendida como 

um lugar em que se aprende a aprender, a conviver, a criar e a se posicionar no presente, em diálogo 

com as demandas éticas, sociais e profissionais da contemporaneidade. 

Outra característica recorrente nas definições de Educação 4.0 é a centralidade atribuída à 

cultura digital como dimensão estruturante da formação. Vieira (2025) destaca que não se trata apenas 

de garantir o acesso a equipamentos ou à internet, mas de promover o letramento digital, a autoria em 

ambientes virtuais e a leitura crítica das informações que circulam em redes, combatendo 

desinformação e práticas excludentes. Nessa perspectiva, a Educação 4.0 é convocada a articular o 

domínio de ferramentas tecnológicas com a reflexão sobre seus impactos na vida cotidiana, na 

democracia, na identidade e na participação social (VIEIRA, 2025). 

As políticas educacionais brasileiras também incorporam elementos desse debate. A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) inclui a cultura digital como uma das dez competências gerais, 

enfatizando a necessidade de compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética em diferentes práticas sociais, incluindo o espaço escolar (BRASIL, 

2018). Documentos de apoio produzidos por instituições parceiras reforçam que a inserção da cultura 

digital no currículo deve ir além da disciplina de informática, atravessando áreas do conhecimento e 

promovendo experiências que valorizem colaboração, protagonismo discente e produção de 

conhecimento em rede (CIEB, 2018). 

Ao mesmo tempo, produções acadêmicas recentes alertam para o risco de reduzir a Educação 

4.0 a um discurso meramente tecnicista, centrado na adoção de dispositivos e plataformas sem 

intencionalidade pedagógica clara. Oliveira (2019) enfatiza que nenhuma tecnologia, por si só, 

transforma a prática docente, sendo fundamental que o seu uso esteja vinculado a objetivos formativos 

consistentes, a processos de avaliação coerentes e a uma compreensão crítica do contexto em que os 

estudantes estão inseridos (OLIVEIRA, 2019). Nesse sentido, a Educação 4.0 não se confunde com a 

simples digitalização de materiais, mas exige repensar profundamente o papel do professor, do aluno 

e da escola. 

Estudos recentes sobre hibridização e Educação 4.0 mostram que esse modelo pressupõe uma 

integração criativa entre espaços físicos e virtuais, articulando momentos presenciais e on-line, 

atividades síncronas e assíncronas, tarefas individuais e colaborativas (DIAS, 2024). A educação 

híbrida, quando pensada em diálogo com a Educação 4.0, não se limita a alternar ambientes, mas busca 

desenhar experiências em que o estudante transita de forma fluida entre diferentes linguagens e 

suportes, ampliando as oportunidades de interação e construção de sentido (DIAS, 2024). 
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Dessa forma, é possível compreender a Educação 4.0 como um marco conceitual que orienta a 

reflexão sobre como ensinar e aprender em tempos de profundas transformações tecnológicas e sociais. 

Ela aponta para a necessidade de reorganizar currículos, metodologias, tempos e espaços escolares, de 

forma a promover autonomia, colaboração, criatividade e responsabilidade social. Ao mesmo tempo, 

convida a olhar criticamente para as desigualdades de acesso, para os limites da infraestrutura e para 

as condições concretas de trabalho docente, evitando idealizações e reconhecendo que a 

implementação desse modelo passa por processos de negociação, experimentação e construção 

coletiva em cada contexto. 

 

2.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS E INOVAÇÃO PEDAGÓGICA 

As tecnologias digitais têm sido apontadas, na literatura recente, como um dos principais 

vetores de inovação pedagógica na escola contemporânea. Moran (2017) argumenta que, quando 

articuladas a propostas pedagógicas consistentes, elas permitem diversificar linguagens, criar novos 

espaços de interação e favorecer a participação mais ativa dos estudantes na construção do 

conhecimento (MORAN, 2017). Em vez de substituir o professor, as tecnologias podem potencializar 

o seu papel como mediador, ampliando possibilidades de experimentação, investigação e autoria 

discente. 

Pesquisas sobre o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) na 

educação mostram que recursos como ambientes virtuais de aprendizagem, plataformas colaborativas, 

vídeos, simulações e jogos educativos podem contribuir para tornar as aulas mais dinâmicas e próximas 

da linguagem dos estudantes (PEREIRA, 2024). Esses autores destacam que, ao integrar TDIC ao 

planejamento, o professor pode criar sequências didáticas em que os alunos pesquisam, produzem e 

compartilham conteúdos, desenvolvendo habilidades de comunicação, análise crítica e resolução de 

problemas em ambientes digitais (PEREIRA, 2024). 

No contexto brasileiro, materiais produzidos para apoiar a implementação da BNCC reforçam 

que a presença das tecnologias no cotidiano escolar deve estar associada à alfabetização e ao letramento 

digital, garantindo que todos os estudantes, independentemente de sua origem social, tenham 

condições de acessar e utilizar criticamente os recursos disponíveis (BRASIL, 2018). O caderno de 

práticas sobre TDIC no contexto escolar, por exemplo, destaca que as tecnologias podem favorecer a 

inclusão, a personalização da aprendizagem e o protagonismo estudantil, desde que o seu uso seja 

planejado de forma intencional e alinhado aos objetivos de aprendizagem (BRASIL, 2019). 

Estudos recentes apontam também que as tecnologias digitais favorecem o desenvolvimento 

de ambientes de aprendizagem mais flexíveis e interativos, especialmente quando articuladas a 
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modelos híbridos e a metodologias ativas. Camargo (2025) evidencia que o uso de plataformas on-

line, fóruns, videoaulas e ferramentas colaborativas amplia o tempo e o espaço de aprendizagem, 

permitindo que os estudantes revisitem conteúdos, interajam com colegas e professores fora do horário 

tradicional de aula e construam percursos personalizados (CAMARGO, 2025). Nesse processo, a 

escola deixa de ser o único lugar em que se aprende, e passa a atuar como centro articulador de 

experiências distribuídas em diferentes ambientes. 

Ao mesmo tempo, autores como Moran (2015) insistem que essa inovação não se resume a 

“colocar tecnologia na sala de aula”, mas implica uma reorganização da prática pedagógica como um 

todo. Isso envolve planejar atividades em que a tecnologia faça sentido para os estudantes, 

problematizar temas ligados ao seu uso cotidiano, promover a coautoria em vez da simples cópia e 

abrir espaço para que os alunos também proponham estratégias e ferramentas. Quando as TDIC são 

utilizadas apenas para replicar métodos tradicionais como passar slides em vez de usar o quadro pouco 

se avança em termos de inovação (MORAN, 2015). 

A literatura também destaca que as tecnologias podem ser aliadas importantes para processos 

avaliativos mais formativos, permitindo utilizar portfólios digitais, registros multimodais, rubricas 

compartilhadas e devolutivas mediadas por ambientes virtuais (GOMES; PENHA, 2024). Em vez de 

se restringir a provas escritas, a avaliação pode contemplar projetos, produções autorais, participação 

em fóruns, podcasts, vídeos e outras formas de expressão, valorizando diferentes linguagens e 

competências. Esses recursos, quando bem planejados, ajudam o professor a acompanhar o percurso 

dos estudantes e a ajustar o ensino em função das necessidades identificadas (GOMES; PENHA, 

2024). 

Outro ponto relevante diz respeito ao potencial das tecnologias para promover colaboração e 

trabalho em rede. Estudos sobre educação 4.0 indicam que, ao utilizar ferramentas digitais, os 

estudantes podem desenvolver projetos com colegas de outras turmas, escolas ou até países, ampliando 

repertórios culturais e aprendendo a lidar com a diversidade (DIAS, 2024). A escola, assim, deixa de 

ser um espaço isolado e se abre para experiências globais, sem perder de vista as questões locais que 

atravessam o cotidiano dos sujeitos (DIAS, 2024). 

Apesar de todas essas possibilidades, a literatura reconhece que a inovação pedagógica mediada 

por tecnologias só se consolida quando há investimento consistente em formação docente e em 

condições materiais adequadas. Pesquisas mostram que, em contextos de infraestrutura precária, 

conexão instável e falta de suporte técnico, os professores tendem a restringir o uso de ferramentas 

digitais ou a abandoná-las após tentativas frustradas (PEREIRA, 2024; CAMARGO, 2025). Por isso, 

pensar tecnologias digitais e inovação pedagógica implica também discutir financiamento, políticas 
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públicas, gestão escolar e valorização da carreira docente, sob pena de transformar a Educação 4.0 em 

um ideal distante da realidade da maioria das escolas. 

 

2.3 METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO 4.0 

As metodologias ativas aparecem, em grande parte dos estudos sobre Educação 4.0, como o 

eixo metodológico que sustenta a proposta de tornar o estudante protagonista da própria aprendizagem. 

Bacich e Moran (2018) defendem que metodologias como aprendizagem baseada em projetos, estudos 

de caso, sala de aula invertida e aprendizagem por investigação favorecem o engajamento, a autonomia 

e o desenvolvimento de competências complexas, sobretudo quando articuladas ao uso de tecnologias 

digitais (BACICH; MORAN, 2018). Em vez de apenas ouvir explicações, o estudante é convidado a 

pesquisar, discutir, criar e apresentar soluções para problemas reais. 

Em pesquisas que tratam das metodologias ativas no contexto da educação do século XXI, 

Pereira et al. (2020) destacam que tais propostas rompem com a lógica transmissiva ao reposicionar o 

professor como mediador, orientador e curador de experiências, e não mais como única fonte legítima 

de conhecimento. Isso exige que o planejamento das aulas contemple situações em que o estudante 

possa experimentar, simular, errar e reconstruir sua compreensão, em um movimento contínuo entre 

teoria e prática (PEREIRA et al., 2020). 

Moran (2017) ressalta que as metodologias ativas ganham força quando articuladas a modelos 

híbridos, em que momentos presenciais e on-line se complementam, permitindo que o aluno estude 

conteúdos em ambientes virtuais e utilize o tempo de sala para aprofundar discussões, tirar dúvidas e 

desenvolver projetos colaborativos (MORAN, 2017). Nesse contexto, recursos digitais funcionam 

como suporte para a investigação, a autoria e a criação conjunta, ampliando as possibilidades de 

interação entre estudantes e professores. 

Autores que pesquisam o tema também enfatizam que as metodologias ativas contribuem para 

o desenvolvimento de competências socioemocionais, como colaboração, comunicação, empatia e 

resiliência, consideradas fundamentais na Educação 4.0. Ao trabalhar em grupos, assumir 

responsabilidades, lidar com prazos e negociar sentidos, os estudantes vivenciam situações que os 

desafiam a construir relações mais cooperativas e respeito às diferenças (CONRADO, 2023). Tais 

experiências são especialmente importantes em uma sociedade marcada pela hiperconectividade e pela 

rapidez das interações em rede (CONRADO, 2023). 

A adoção de metodologias ativas, contudo, não é um processo simples. Estudos apontam que 

muitos professores se sentem inseguros diante da ideia de “perder o controle” da turma, de lidar com 

perguntas imprevistas ou de trabalhar com projetos que não se encerram em uma aula (BACICH; 
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MORAN, 2018). Além disso, a falta de tempo institucionalizado para planejamento coletivo, a pressão 

por cumprimento de conteúdos extensos e as formas tradicionais de avaliação podem dificultar a 

consolidação de práticas mais participativas, mesmo quando há boa vontade e interesse por parte dos 

docentes (PEREIRA et al., 2020). 

Produções recentes destacam experiências em que metodologias ativas, associadas ao uso de 

tecnologias digitais, contribuem para tornar a aprendizagem mais significativa e contextualizada. Em 

estudos de caso, observa-se que projetos em que os estudantes investigam problemas da comunidade, 

produzem vídeos, podcasts, blogs ou protótipos digitais ampliam o vínculo entre escola e realidade 

local, ao mesmo tempo em que desenvolvem habilidades relacionadas à pesquisa, à comunicação 

multimodal e ao trabalho colaborativo (GOMES; PENHA, 2024). 

Outro aspecto importante é que as metodologias ativas dialogam com a ideia de personalização 

da aprendizagem, muito presente nos debates sobre Educação 4.0. Santos (2025) argumenta que, ao 

diversificar estratégias, produtos finais e formas de acompanhamento, o professor consegue considerar 

ritmos, interesses e estilos de aprender distintos, oferecendo diferentes caminhos para que os 

estudantes alcancem os mesmos objetivos formativos (SANTOS, 2025). As tecnologias, nesse 

contexto, funcionam como aliadas para criar trilhas, disponibilizar materiais em múltiplos formatos e 

monitorar o progresso de modo mais individualizado. 

Por fim, a literatura reforça que a adoção de metodologias ativas precisa ser vista como um 

processo gradual de mudança cultural, e não como simples adesão a uma “moda pedagógica”. Isso 

implica investir em formação continuada, promover espaços de troca entre professores, valorizar 

experiências bem-sucedidas e reconhecer as dificuldades enfrentadas no cotidiano escolar. Mais do 

que aplicar “receitas”, trata-se de construir, coletivamente, práticas coerentes com o projeto 

pedagógico da escola, com as características dos estudantes e com os desafios da sociedade 

contemporânea, mantendo sempre o foco na formação integral e humanizadora dos sujeitos. 

 

2.4 DESAFIOS DA ESCOLA CONTEMPORÂNEA NA ERA DIGITAL 

Embora a Educação 4.0 e o uso de tecnologias digitais sejam apresentados como oportunidades 

importantes de transformação, diversos estudos destacam os desafios concretos que as escolas 

enfrentam para materializar essas propostas. Camargo (2025) mostra que a desigualdade no acesso à 

internet, à infraestrutura tecnológica e a equipamentos adequados permanece como um dos principais 

obstáculos à efetivação de práticas inovadoras, especialmente em redes públicas e em territórios 

marcados por vulnerabilidades sociais (CAMARGO, 2025). Em muitos contextos, a realidade de 
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laboratórios desatualizados, falta de manutenção e conexões instáveis limita o potencial das TDIC no 

cotidiano escolar. 

Outro desafio recorrente diz respeito à formação docente. Pesquisas apontam que uma parcela 

significativa dos professores não teve, em sua formação inicial, oportunidades de experimentar 

metodologias ativas e de refletir sobre o uso pedagógico das tecnologias digitais, o que contribui para 

sentimentos de insegurança, resistência ou uso muito restrito desses recursos (PEREIRA, 2024). A 

formação continuada, quando oferecida, nem sempre dialoga com as condições reais da escola, com a 

carga de trabalho dos docentes e com as especificidades das etapas e modalidades de ensino, o que 

dificulta a consolidação de mudanças mais profundas (PEREIRA, 2024; GOMES; PENHA, 2024). 

Além dos aspectos materiais e formativos, a escola contemporânea enfrenta o desafio de lidar 

com uma geração de estudantes imersa na cultura digital, que acessa informações em múltiplas 

plataformas, circula pelas redes sociais e produz conteúdos constantemente. Vieira (2025) destaca que, 

se por um lado esses estudantes chegam à escola com repertórios e experiências diversas, por outro, 

nem sempre possuem competências para avaliar a confiabilidade das informações, identificar discursos 

de ódio ou enfrentar fenômenos como cyberbullying e violência simbólica em ambientes virtuais 

(VIEIRA, 2025). A escola é chamada, então, a atuar também na dimensão ética e crítica do uso das 

tecnologias, o que demanda tempo, escuta e diálogo. 

As políticas curriculares também colocam desafios importantes. Embora a BNCC reconheça a 

cultura digital como competência geral, o processo de tradução dessas orientações em práticas 

concretas depende da leitura que cada rede e escola faz do documento, bem como da forma como 

organiza seus projetos político-pedagógicos (BRASIL, 2018; GIFFONI, 2020). Em alguns casos, a 

cultura digital é tratada como eixo transversal e inspirador de diferentes projetos; em outros, é reduzida 

a conteúdos pontuais ou a iniciativas isoladas, sem que haja uma articulação consistente com o 

currículo e a avaliação (GIFFONI, 2020). 

Há, ainda, o desafio de equilibrar demandas de inovação com as pressões por resultados em 

avaliações externas, cumprimento de conteúdos e gestão de turmas numerosas. Muitos professores 

relatam que, embora reconheçam a importância de metodologias ativas e do uso de tecnologias, 

sentem-se pressionados pelo pouco tempo para planejar, pela necessidade de “dar conta” do programa 

e pelas exigências de registros burocráticos (MORAN, 2015; BACICH; MORAN, 2018). Esse cenário 

pode gerar frustração, sentimento de sobrecarga e, em alguns casos, a percepção de que a Educação 

4.0 é mais um discurso distante da realidade do chão da escola. 

Outro ponto sensível diz respeito à saúde emocional de estudantes e professores em uma era 

marcada pela hiperconectividade, pela exposição constante e pela aceleração do tempo. Pesquisas 
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recentes apontam que o uso intensivo de dispositivos digitais, quando não mediado de forma 

consciente, pode estar associado a quadros de ansiedade, dispersão, dificuldades de concentração e 

conflitos nas relações interpessoais (CAMARGO, 2025). Nessa perspectiva, a escola é desafiada a 

construir práticas que promovam um uso mais equilibrado e responsável das tecnologias, articulando 

momentos de conexão e desconexão, atividades digitais e experiências corporais, artísticas e 

presenciais. 

Produções atuais também sublinham que a implementação da Educação 4.0 precisa considerar 

as especificidades dos diferentes níveis e modalidades de ensino, evitando a aplicação de modelos 

padronizados. O que faz sentido para o Ensino Médio, por exemplo, pode não ser adequado para a 

Educação Infantil ou para a Educação de Jovens e Adultos, que demandam tempos, linguagens e 

formas de interação próprias (DIAS, 2024). Isso exige que as redes e escolas tenham autonomia e apoio 

para adaptar propostas, experimentar caminhos e avaliar continuamente os impactos das mudanças 

implementadas (DIAS, 2024). 

Por fim, a literatura converge na ideia de que os desafios da escola contemporânea na era digital 

não devem ser lidos apenas como obstáculos, mas também como convites à reinvenção. Ao enfrentar 

limites de infraestrutura, lacunas formativas, tensões curriculares e questões socioemocionais, a escola 

é chamada a fortalecer o trabalho coletivo, a dialogar com a comunidade, a construir parcerias e a 

reconhecer as potências dos sujeitos que a compõem. A Educação 4.0, nesse sentido, só se torna 

efetivamente transformadora quando articulada a um projeto de educação comprometido com a 

inclusão, a justiça social e a formação crítica dos estudantes, e não apenas com a adaptação às 

exigências do mercado. 

 

3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como pesquisa bibliográfica, por se fundamentar na análise 

de produções científicas, livros, artigos e documentos oficiais que abordam a Educação 4.0, o uso das 

tecnologias digitais na escola contemporânea e os desafios pedagógicos associados a esse processo. 

Para Gil (2019), a pesquisa bibliográfica possibilita ao pesquisador compreender um fenômeno a partir 

de referenciais já sistematizados, permitindo analisar interpretações consolidadas e identificar lacunas 

ou convergências entre diferentes autores. Dessa forma, adotou-se esse caminho metodológico para 

construir uma reflexão consistente, rigorosa e situada sobre as transformações educacionais em curso. 

A escolha desse tipo de abordagem justifica-se pela amplitude e complexidade do tema, que 

envolve dimensões sociais, pedagógicas, tecnológicas e políticas. Segundo Lakatos e Marconi (2017), 

a pesquisa bibliográfica é essencial quando se busca compreender fenômenos amplos e dinâmicos, 
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como a relação entre inovação tecnológica e educação, pois permite examinar evidências produzidas 

em diferentes contextos. Assim, o estudo baseou-se em autores contemporâneos que investigam a 

Educação 4.0, bem como em referências clássicas que discutem o papel da escola, da autonomia e da 

formação crítica dos sujeitos. 

O processo metodológico envolveu inicialmente a seleção criteriosa de fontes por meio de 

bases como Google Acadêmico, SciELO, periódicos Qualis e documentos oficiais, priorizando 

publicações dos últimos cinco anos para assegurar atualidade às análises. Para Creswell (2010), a 

seleção das fontes deve seguir critérios de pertinência, relevância e confiabilidade científica, 

garantindo que a revisão teórica represente as contribuições mais significativas do campo. Também 

foram incluídos documentos institucionais, como a BNCC, e relatórios de organizações que estudam 

tecnologia e educação, a fim de complementar a discussão com perspectivas normativas e práticas. 

Após a coleta do material, realizou-se um processo de leitura analítica, no qual os textos foram 

organizados em categorias temáticas relacionadas aos objetivos do estudo: fundamentos da Educação 

4.0, tecnologias digitais na educação, metodologias ativas e desafios da escola contemporânea. Bardin 

(2016) afirma que a análise temática é adequada para pesquisas qualitativas que buscam identificar 

sentidos, recorrências e tensões nos discursos científicos. A partir dessa técnica, foi possível comparar 

argumentos, identificar aproximações entre autores e construir uma interpretação aprofundada sobre o 

tema. 

A metodologia adotada também buscou respeitar a perspectiva crítica defendida por Freire 

(1996), segundo a qual o pesquisador deve assumir postura ética e reflexiva diante do objeto de estudo, 

compreendendo que educação e tecnologia não podem ser analisadas de forma neutra. Assim, a leitura 

dos materiais considerou não apenas a presença das tecnologias na escola, mas seus impactos sociais, 

culturais e formativos, bem como as questões de desigualdade e os desafios estruturais enfrentados 

pelos docentes e estudantes. Essa postura permitiu interpretar a Educação 4.0 não como um conjunto 

de ferramentas, mas como uma construção sociocultural que exige posicionamento crítico. 

 

Por fim, destaca-se que a pesquisa bibliográfica utilizada neste estudo não pretende esgotar a 

complexidade da temática, mas oferecer uma análise rigorosa e fundamentada, capaz de subsidiar 

reflexões e ampliar o debate sobre inovação tecnológica na educação brasileira. A metodologia 

permitiu integrar diferentes perspectivas, confrontar ideias e identificar caminhos para pensar a escola 

contemporânea em diálogo com a cultura digital, respeitando os limites e as possibilidades que 

atravessam o cenário educacional atual. 
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4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados da pesquisa bibliográfica evidenciaram que a Educação 4.0 tem sido amplamente 

discutida na literatura contemporânea como um movimento que busca transformar as práticas 

pedagógicas, aproximando a escola das demandas sociais, tecnológicas e culturais do século XXI. Para 

Moran (2017), essa transformação não se limita ao uso de tecnologias, mas envolve uma nova forma 

de pensar a aprendizagem, baseada em protagonismo, flexibilidade e integração entre diferentes 

linguagens. Os estudos analisados apontam que a Educação 4.0 se consolida como resposta necessária 

às mudanças da sociedade digital, especialmente no que diz respeito às competências exigidas no 

mundo do trabalho e na vida em comunidade. 

A análise das fontes revelou que a inovação pedagógica é um dos pilares centrais dessa 

proposta, especialmente quando vinculada às tecnologias digitais. Bacich e Moran (2018) destacam 

que a tecnologia potencializa a aprendizagem quando integrada a práticas participativas e 

contextualizadas, capazes de mobilizar o estudante como sujeito ativo. Esse entendimento aparece 

reiteradamente nas produções dos últimos anos, que reforçam que a tecnologia é meio, e não fim, e 

que seu valor está na capacidade de promover aprendizagens mais interativas e significativas. 

Outro achado importante diz respeito à ampliação das possibilidades de ensino por meio de 

ambientes virtuais e híbridos. Camargo (2025) mostra que esses ambientes, quando bem estruturados, 

permitem que os estudantes acompanhem conteúdos em ritmos próprios, favorecendo autonomia e 

diversidade de percursos. Muitas produções indicam que a hibridez tornou-se elemento constitutivo da 

aprendizagem contemporânea, expandindo os espaços educativos para além das fronteiras físicas da 

escola. 

O estudo também revelou que o uso de metodologias ativas tem sido amplamente associado às 

práticas da Educação 4.0. Em grande parte das produções analisadas, tais metodologias são descritas 

como caminhos para estimular investigação, colaboração e criação, características fundamentais em 

um contexto permeado por desafios complexos. Pereira et al. (2020) afirmam que metodologias como 

aprendizagem baseada em problemas e projetos favorecem o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas e socioemocionais essenciais para o século XXI, ampliando o repertório dos estudantes e 

fortalecendo sua capacidade de resolver situações reais. 

Os resultados evidenciaram ainda que os estudantes demonstram maior engajamento quando 

participam de atividades que aproximam teoria e prática, especialmente aquelas mediadas por 

tecnologias digitais. Gomes e Penha (2024) observam que produções multimídia, podcasts, vídeos, 

mapas mentais e protótipos contribuem para uma aprendizagem mais ativa, comunicativa e 
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colaborativa. Essa produção autoral fortalece o protagonismo discente e possibilita que diferentes 

estilos de aprendizagem sejam contemplados no processo. 

Apesar dos avanços, as análises revelaram que muitos professores ainda enfrentam dificuldades 

na implementação das práticas associadas à Educação 4.0. Pereira (2024) destaca que parte dessas 

dificuldades está relacionada ao pouco preparo ofertado na formação inicial e continuada, o que torna 

o uso pedagógico das tecnologias um desafio para muitos docentes. Os relatos encontrados nas 

pesquisas reforçam que a formação docente é elemento estruturante para a inovação, e que sem ela a 

tecnologia tende a ser utilizada de forma superficial ou restrita. 

Os estudos também apontam que a falta de infraestrutura adequada permanece como um dos 

obstáculos mais expressivos para a consolidação da Educação 4.0 nas escolas brasileiras. Camargo 

(2025) destaca que, em muitas instituições, o acesso à internet é instável, faltam equipamentos e há 

pouca manutenção dos recursos existentes. Essa desigualdade tecnológica cria barreiras para a 

realização de propostas inovadoras e amplia ainda mais as diferenças entre redes e estudantes. 

Outro resultado relevante diz respeito ao papel da cultura digital na formação dos estudantes. 

Vieira (2025) afirma que, embora os jovens usem tecnologias diariamente, isso não significa que 

saibam utilizá-las de forma crítica, ética e responsável. Os estudos analisados reforçam que a 

alfabetização digital deve ir além do uso instrumental de recursos, promovendo reflexão sobre fake 

news, segurança digital, privacidade e convivência saudável nos ambientes virtuais. 

A análise também revelou que a BNCC tem contribuído para orientar políticas e práticas, 

principalmente ao incluir a cultura digital como competência geral. Entretanto, como observam Giffoni 

(2020) e Brasil (2018), a distância entre a intenção do currículo e sua efetivação no cotidiano das 

escolas ainda é significativa. Os resultados sugerem que há avanços, mas também lacunas que precisam 

ser enfrentadas com políticas de formação, financiamento e acompanhamento pedagógico. 

Diversos estudos mostram que a inovação pedagógica depende de condições institucionais 

favoráveis. Moran (2015) ressalta que a escola precisa revisar estruturas rígidas, abrir espaço para 

práticas colaborativas e promover maior integração entre áreas de conhecimento. A literatura analisada 

reforça que a mudança só se consolida quando há apoio da gestão, planejamento coletivo e uma cultura 

organizacional aberta à experimentação. 

Os resultados também indicam que a Educação 4.0 provoca uma ressignificação do papel do 

professor. Em todas as produções analisadas, o docente aparece como figura essencial para orientar 

processos, mediar conflitos, estimular autonomia e promover aprendizagens significativas. Bacich e 

Moran (2018) afirmam que o professor de hoje não é apenas transmissor de conteúdo, mas articulador 
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de experiências. Os estudos reforçam que essa transição exige formação, tempo e reconhecimento 

profissional. 

Outro ponto recorrente nos resultados é a importância das tecnologias para promover inclusão 

e acessibilidade. Pesquisas recentes mostram que recursos digitais, quando utilizados de forma 

planejada, podem atender diferentes necessidades educacionais, permitir múltiplas formas de 

expressão e favorecer a participação de todos os estudantes. Esse aspecto se alinha ao entendimento 

de que a Educação 4.0 deve ser inclusiva e democrática, e não apenas inovadora no sentido técnico. 

A literatura também aponta que os estudantes demonstram maior envolvimento quando as 

tecnologias são utilizadas para resolver problemas reais, especialmente aqueles ligados à comunidade 

local. Propostas baseadas em projetos têm mostrado resultados positivos na motivação e no 

desenvolvimento de protagonismo, como destacam Gomes e Penha (2024). Isso reforça que a escola 

precisa dialogar com os contextos culturais e sociais que atravessam a vida dos estudantes. 

Os resultados evidenciaram ainda que a avaliação formativa tem sido um desafio e uma 

necessidade cada vez mais presente nas discussões sobre Educação 4.0. Estudos como o de Gomes e 

Penha (2024) apontam que as tecnologias podem auxiliar na produção de portfólios digitais, registros 

multimodais e feedbacks mais constantes. Entretanto, mudanças na cultura avaliativa exigem tempo, 

formação e disposição para romper com modelos tradicionais baseados apenas em provas e notas. 

Pesquisas sobre bem-estar na era digital, como as analisadas por Camargo (2025), mostraram 

que a intensificação do uso de tecnologias pode gerar implicações socioemocionais importantes. Entre 

os desafios encontrados, destacam-se a ansiedade, a comparação social e a dificuldade de desconexão. 

Isso evidencia a importância de um uso equilibrado, crítico e orientado das tecnologias no ambiente 

escolar. 

A literatura também revela que a Educação 4.0 exige maior articulação entre escola, família e 

comunidade. A transformação digital não pode ser responsabilidade exclusiva do professor ou da 

gestão; ela depende de uma rede de apoio que compreenda as mudanças e participe ativamente do 

processo. A ineficiência dessa articulação aparece como um dos desafios constantes relatados pelos 

pesquisadores. 

Outro resultado importante mostra que a personalização da aprendizagem tem ganhado 

destaque nas propostas pedagógicas contemporâneas, impulsionada pelas tecnologias digitais. Santos 

(2025) destaca que trilhas de aprendizagem, recursos multimídia e plataformas adaptativas podem 

apoiar alunos com diferentes ritmos e interesses. No entanto, sua efetividade depende do 

acompanhamento docente e de uma visão humanizada do processo educativo. 
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A análise dos estudos permitiu identificar que o fortalecimento da autonomia discente é um dos 

pilares da Educação 4.0. Entretanto, a autonomia não se constrói de forma espontânea: ela precisa ser 

orientada, acompanhada e mediada. Freire (1996) enfatiza que a autonomia nasce do diálogo e da 

problematização, e não de um abandono do estudante à própria sorte. Esse entendimento aparece como 

referência importante nas discussões contemporâneas. 

Os resultados também sinalizam que a Educação 4.0 demanda um olhar mais cuidadoso sobre 

equidade. As desigualdades de acesso às tecnologias e às oportunidades educativas podem gerar 

exclusões ainda mais profundas. Estudos analisados alertam que a democratização digital é condição 

indispensável para qualquer projeto de inovação pedagógica consistente. 

Por fim, as análises demonstram que a Educação 4.0 não deve ser entendida como um conjunto 

de soluções prontas, mas como um processo contínuo de transformação, que exige reflexão, diálogo, 

formação e políticas estruturantes. A literatura converge na ideia de que a escola deve assumir posição 

protagonista na construção desse caminho, valorizando tanto a tecnologia quanto os vínculos humanos 

que sustentam a vida escolar. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As reflexões desenvolvidas ao longo deste artigo evidenciam que a Educação 4.0 não pode ser 

compreendida apenas como um movimento de inserção de tecnologias digitais no cotidiano escolar, 

mas como uma mudança mais profunda na forma de conceber o ensino, a aprendizagem e o próprio 

papel da escola na sociedade contemporânea. Em um contexto marcado pela cultura digital, pela 

intensificação das redes de informação e pelas rápidas transformações no mundo do trabalho, a escola 

é desafiada a repensar currículos, metodologias, tempos e espaços, de modo a formar sujeitos críticos, 

criativos e capazes de aprender continuamente. Nesse horizonte, a Educação 4.0 se apresenta como 

uma possibilidade de aproximar a instituição escolar da realidade vivida pelos estudantes, sem perder 

de vista a dimensão humana, ética e social que deve orientar todo processo educativo (FREIRE, 1996). 

Os resultados da pesquisa bibliográfica apontam que as tecnologias digitais podem ser potentes 

aliadas na construção de práticas pedagógicas inovadoras, principalmente quando articuladas às 

metodologias ativas e a propostas que valorizam a autoria discente, a colaboração e a resolução de 

problemas significativos. Autores como Moran e Bacich defendem que a inovação pedagógica se 

concretiza quando o estudante deixa de ser mero receptor de informações e passa a participar 

ativamente da construção do conhecimento, investigando, produzindo e compartilhando conteúdos em 

diferentes linguagens (BACICH; MORAN, 2018; MORAN, 2017). No entanto, o estudo também 

evidencia que essa transformação não acontece de forma automática: ela exige planejamento 
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cuidadoso, intencionalidade pedagógica, abertura ao diálogo e disposição para rever práticas 

consolidadas. 

Ao mesmo tempo, as análises reforçam que a implementação da Educação 4.0 nas escolas 

brasileiras esbarra em desafios estruturais importantes, como a desigualdade de acesso à internet e a 

equipamentos, a sobrecarga de trabalho docente e as lacunas na formação inicial e continuada. Gil 

(2019) e Lakatos e Marconi (2017) lembram que qualquer mudança educacional precisa considerar o 

contexto em que se insere, sob pena de se tornar um discurso distante da realidade concreta dos sujeitos. 

No caso da Educação 4.0, isso significa reconhecer que muitas escolas ainda lutam para garantir 

condições mínimas de funcionamento e que, sem políticas públicas consistentes de financiamento, 

formação e acompanhamento pedagógico, a promessa de inovação corre o risco de se restringir a 

experiências pontuais. A superação desses obstáculos passa, necessariamente, por decisões políticas e 

por projetos institucionais de longo prazo. 

Outro aspecto central evidenciado neste estudo diz respeito à necessidade de manter a 

perspectiva crítica e humanizadora diante da presença cada vez mais intensa das tecnologias na vida 

das pessoas. Freire (1996) lembra que a educação deve sempre se orientar pela ética, pela justiça social 

e pelo compromisso com a emancipação dos sujeitos, o que implica questionar quais interesses são 

atendidos pelas inovações e quem se beneficia efetivamente delas. Assim, a Educação 4.0 precisa ir 

além da preparação técnica para o mercado, assumindo-se como espaço de formação integral, em que 

os estudantes aprendam a ler o mundo, posicionar-se diante das desigualdades, cuidar de si e do outro, 

e utilizar as tecnologias de forma responsável, solidária e transformadora. Isso implica articular 

desenvolvimento de competências digitais com o fortalecimento de valores como empatia, respeito, 

cooperação e participação democrática. 

Por fim, as considerações aqui apresentadas permitem concluir que a Educação 4.0 representa 

uma oportunidade importante de ressignificar a escola contemporânea, desde que seja construída de 

forma coletiva, contextualizada e crítica. A pesquisa bibliográfica mostrou que há um conjunto 

relevante de estudos, experiências e reflexões que podem orientar esse processo, mas também 

evidenciou que não existem receitas prontas nem caminhos lineares. Cada instituição precisará 

encontrar suas próprias estratégias, em diálogo com sua comunidade, sua história e seu projeto político-

pedagógico, articulando tecnologia, metodologias ativas e compromisso social. Nesse percurso, o 

professor permanece como figura central, mediador sensível e intelectual comprometido com a 

aprendizagem dos estudantes, e a escola continua sendo um espaço privilegiado de encontro, diálogo 

e construção de futuros possíveis (FREIRE, 1996; BACICH; MORAN, 2018; BARDIN, 2016). 
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